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HPERIÊNCIAEMMANEJ0DEFLORESTASSECUNDÁRIASNONORDESTEPARAENSE*.

R.1YOL,BrenoPinto';MESQUITANETO,FranciscoPinto2;FERREIRA,M.doSocorro3;SILVA,ManoelaF.F.da4;

.1  área  de  colonização  mais  antiga  no  estado  do  Pará  está  localizada  no  Nordeste  Paraense,  onde  90  %  da  cobertura
tlorestal original foi convertída em floresta secundária, populamente conhecida como capoeira. A multiplicidade de usos
quesedáàsespéciesdascapoeirasétalvezoaspectomais`importanteaserconsideradoparafinsderecuperaçãoemanejo
desse recurso.  As  opções  de manejo das  florestas  secundárias,  no  contexto  agn'cola,  devem levar em conta  o  potencial
biológico do recurso, a diversificação no uso da floresta pelas populações locais e as possibilidades de gerar renda a partir
da comercialização de produtos deste recurso.  Este estudo objetiva estabelecer opções de manejo para áreas de florestas
secundárias,  que  possam  ser  viáveis  à  agricultura  familiar e está  sendo  conduzído  em unidades  agrárias  de agrícultores
familiares,   em  três  comunidades  em  Bragança  (Vila  Tijoca,  Enfarrusca  e  São  Matheus)  e  duas  em  Capitão  Poço
icarrapatinho  e  Nova  Colônia).  Como  resultado  do  i)rocesso  de  discussão  entre  a  equipe  técnica  e  os  agricultores,
observou-se que apesar do uso atual principal da capoeira ser o pousio para agrícultura, os produtores também utilizam as
capoeiras como fonte de produtos diversos: madeira para construção rural; madeira mole para caixotes; fiutos; artesanato;
carvão e lenha; mel de abelha; e plantas medicinais. Para o planejamento dos tratamentos silvicultuais, de acordo com as
opções  de  manejo  viáveis  para  cada  área  selecionada,  foram escolhidas  as  espécies  a  serem priorizadas,  com base nos
inventários  florestais  diagnósticos  e  estudos  de  mercado.  Outro  ponto  que  serviu  de  base  para  o  planejamento  das
intervenções foi a definição das características dos indivíduos a serem selecionados. As intervenções de manejo realizadas
consistiram em desbastes de liberação visando favorecer indivíduos que possam ser aproveitados no lote do produtor ou
para  venda.  Os  tratamentos  de desbaste de liberação  foram:  corte de cipós;  eliminação por corte direto;  eliminação por
anelamento; poda de rebroto e desbaste em reboleira. Outro aspecto que está sendo considerado é a viabilidade econômica
do manejo das capoeiras. Por isso, estão sendo estimados os custos de todas as atividades realizadas, para posteriormente
comparar com outras atividades produtivas desenvolvidas no lote. As expectativas dos agricultores em relação ao manejo
desuascapoeirassãooaumentodaprodutividadeedovalorcomercial,quepoderãoserdecurto,médioe/oulongoprazo.
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